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Cabo Frio anuncia programa 
‘Cantinho da Leitura 2025’

Dia ‘D’ em Maricá:   
saúde começa pela boca

S. J. da Barra promove capacitação

SG forma ‘pequenos cientistas’ do solo

Rio das Ostras combate a dengue

Ler desde a infância é fun-

damental para o sucesso 

na alfabetização. Por isso, 

a Secretaria Municipal de 

Educação de Cabo Frio 

anuncia a participação 

da rede no Programa 

Cantinho da Leitura 2025, 

iniciativa do Governo Fe-

deral que vai renovar es-

paços permanentes de 

leitura nas salas da Edu-

cação Infantil (Pré I e Pré 

II) das escolas municipais.

O programa integra 

o Compromisso Nacio-

nal Criança Alfabetizada 

(CNCA) que incentiva o 

gosto pela leitura, desen-

volver a autonomia das 

crianças e fortalecer suas 

habilidades leitoras. Essa 

ação permite que as crian-

ças descubram novos 

mundos e conhecimentos 

por meio da leitura.

A Prefeitura de Maricá, 

por meio das secretarias 

de Saúde, Educação e da 

subsecretaria de Odon-

tologia, atendeu 463 

crianças na segunda-fei-

ra (19) durante o Dia “D” 

de Saúde Bucal nas esco-

las municipais.

A atividade aconteceu 

em 23 unidades de ensi-

no, presentes nos quatro 

distritos da cidade, forta-

lecendo a higiene bucal 

do público infantil através 

de orientações e cons-

cientização sobre a im-

portância da escovação, 

aplicação de flúor, realiza-

ção de tratamento restau-

rador atraumático (TRA), 

além da entrega de kits 

odontológicos.

A iniciativa integra o 

Programa Saúde na Es-

cola (PSE), que consiste 

em ações voltadas para 

a promoção da saúde, de 

forma intersetorial, nas 

unidades municipais de 

ensino, por meio da atua-

ção das equipes das Uni-

dades de Saúde da Famí-

lia (USF) de Maricá.

Através de parcerias, a 

Prefeitura de São João da 

Barra firmou nova coope-

ração com as empresas 

Mega Center, NorthRio e 

Multimar, que atuam no 

município e no Comple-

xo Portuário do Porto do 

Açu, para a realização de 

cursos gratuitos de capa-

citação nas Normas Re-

gulamentadoras NR 11, NR 

35 e NR 37. 

As inscrições estão 

abertas a partir desta se-

gunda-feira, 19, e vão até o 

dia 23 de maio. 

As vagas são limitadas 

e a seleção dos participan-

tes será feita pelas pró-

prias empresas, segundo 

os perfis e demandas.

Em alusão ao Dia da Con-

servação do Solo, em 15 de 

abril, a Secretaria de Meio 

Ambiente e Transpor-

tes da Prefeitura de São 

Gonçalo, e a Secretaria de 

Educação, promoveram 

nessa terça (20) atividade 

no CIEP 411 – Dr. Arman-

do Leão Ferreira, no bairro 

Engenho Pequeno. 

A ação integra o “Projeto 

Meu Ambiente” e a propos-

ta pedagógica “Missão Solo 

e Natureza: Cientistas dete-

tives do solo e do ambien-

te”, em que estudantes, 

como pequenos cientistas, 

realizaram uma investi-

gação prática, a partir da 

análise de três diferentes 

amostras de solo.  

Na última sexta-feira (16), 

a equipe de Educação em 

Saúde, ligada à Coorde-

nadoria de Vigilância em 

Saúde, esteve presente na 

Escola Municipal Jovenil 

Bastos da Silva, em Nova 

Cidade, em que os alunos 

receberam informações 

para prevenção ao mos-

quito da dengue, com 

base em estudo da Edu-

cação Popular Transfor-

madora, de forma lúdica e 

interativa.

Além do uso de equi-

pamentos, a ação contou 

com a presença de ser-

vidores da Educação em 

Saúde e de Agentes de 

Combate às Endemias 

(ACEs) do Município.

Prefeitura de Cabo Frio

Júlio Silva - Prefeitura de Maricá

Leitura: pilar central da alfabetização e da cidadania

Dia ‘D’ da saúde bucal atendeu 463 crianças da rede local

POR MARCELLO SIGWALT

Marcha dos Prefeitos: gestão 
climática é pauta municipal 
Posição firme é do prefeito de Porciúncula, Guilherme Fonseca

O prefeito de Porciúncu-
la Guilherme Fonseca (PSD) 
está no Distrito Federal, par-
ticipando da 26ª Marcha a 
Brasília em Defesa dos Muni-
cípios, evento organizado pela 
Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM), no Cen-
tro de Convenções. Fonseca 
foi convidado a expor sobre a 
importância da participação 
dos entes federativos no Con-
sórcio Nacional para Gestão 
Climática e Prevenção de De-
sastres – CONCLIMA.

A presença de Fonseca re-
presenta toda região Noroeste 
Fluminense, na 26º edição do 
evento, que esse ano é dedi-
cada as urgências climáticas 
e a importância da participa-
ção dos entes federativos no 
CONCLIMA.

Porciúncula, assim como 
outras cidades do Noroeste 
Fluminense sofrem com os 
impactos gerados por ações 
climáticas graves. 

A CNM lidera a iniciativa 
de criação do CONCLIMA, 
que tem como objetivo trazer 
ações de orientação técnica, 
captação de recursos, elabora-
ção de planos setoriais e outras 
ações para ampliar a capacidade 

de atuação da gestão municipal 
com ações de prevenção e res-
posta aos desastres e para adap-
tação à mudança do clima. 

Segundo dados do Con-
sórcio a emergência climática 
afeta cada vez mais pessoas, 
causando danos ambientais, 
humanos e prejuízos bilioná-
rios. Levantamentos mostram 
que nos últimos 10 anos, 97% 

dos municípios brasileiros já 
decretaram situação de emer-
gência ou estado de calamida-
de pública ao menos uma vez 
devido a desastres como secas, 
inundações, incêndios flores-
tais e deslizamentos.

A 26º Edição teve início em 
19/05, com a presença do Pre-
sidente Lula na abertura, e se 
prolongará até amanhã (22/05). 

A Marcha a Brasília em Defesa 
dos Municípios é considerado o 
maior evento municipalista da 
América Latina, reunindo pre-
feitas, prefeitos e autoridades de 
todo o Brasil para discutir temas 
desafiam e geram debates nos mu-
nicípios brasileiros, como a fede-
ralização climática, segurança pú-
blica, orientações sobre emendas 
parlamentares, saúde e educação. 

Divulgação Prefeitura de Porciúncula

“Entes devem participar do Conclima”, ressaltou o prefeito de Porciúncula, Guilherme Fonseca 

agilização de processos já!
OAB Macaé encontrou 160 processos parados há mais de 160 dias

A Comissão de Celeridade 
Processual da Seccional Rio de 
Janeiro da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB-RJ) esteve 
em Macaé, na última semana, 
para ouvir a advocacia local, 
identificar os principais garga-
los no andamento dos proces-
sos na comarca e apresentar as 
ferramentas já disponibilizadas 
pela Seccional para auxiliar os 
profissionais da região. Foram 
identificados processos parados 
há mais de 160 dias.

As principais queixas dos 
advogados e advogadas ma-
caenses dizem respeito à lenti-
dão nos trâmites processuais e à 
insuficiência de servidores para 
atender as demandas locais.

A visita começou pela 1ª 
Vara Cível, na qual foi iden-
tificado um acervo com cerca 
de seis mil processos, sobre os 
quais se debruçam apenas três 
servidores presenciais, três re-
motos e quatro estagiários. A 
vara apresenta um tempo mé-
dio de processamento de 100 
dias. A comissão ainda identifi-
cou a ausência de webcams nos 
computadores e informou que 

solicitará reforço de servidores 
por meio do Grupo Emergen-
cial de Auxílio Programado 
Cartorário (Geap).

Na 3ª Vara Cível, a situação 
é ainda mais delicada. São mais 
de sete mil processos, com ape-
nas três servidores presenciais, 
dois remotos e dois estagiários. 

Duas servidoras já atuam 
pelo Geap, mas a comissão 
anunciou que pedirá reforço 

adicional. O tempo médio de 
tramitação dos processos é de 
mais de 160 dias. 

Presidente da Comissão de 
Celeridade Processual da OAB-
-RJ, Carolina Miraglia ressaltou 
a preocupação da Seccional com 
a situação precária no processa-
mento da região:

“A situação aqui beira o 
desespero, porque há muitos 
processos que estão há mais 

de 160 dias parados. Conver-
samos sobre a necessidade de 
grupos de apoio específicos e 
também vamos levar ao cor-
regedor do Tribunal de Justiça 
o pedido de mais estagiários. 
Sempre lembro que para ter-
mos sucesso nessas cobranças 
precisamos do apoio da advo-
cacia. Consultem e busquem a 
OAB-RJ por meio do aplicati-
vo da comissão”, afirmou.  

OAB Macaé

Eliminar ‘gargalos’ no andamento dos processos judiciais é a meta de comissão da OAB

alerj debate impacto 
ambiental de arie

A Comissão de Defesa do 
Meio Ambiente, da Alerj, de-
cidiu nesta quarta-feira (21) 
pela criação de um Grupo de 
Trabalho (GT) para debater 
os possíveis impactos ambien-
tais com a criação da Área de 
Relevante Interesse Econômi-
co (Arie) do Arco Metropoli-
tano, a ser instituída por meio 
do Projeto de Lei nº 5.369/25. 
O coletivo coordenado pelo 
Instituto Estadual do Ambien-
te (Inea) deverá reunir infor-
mações de todos os municípios 
abrangidos pela Arie e apre-
sentar um estudo à Comissão 
em até 60 dias.

O presidente do colegiado, 
deputado Jorge Felippe Neto 
(Avante), explicou que a pro-
posta busca conciliar o aprovei-
tamento comercial da área com 

a necessidade de frear o cresci-
mento de construções irregu-
lares. “A APA do Alto Iguaçu 
é estratégica para o desenvol-
vimento ordenado da Baixada. 
Por isso, queremos garantir sua 
preservação ambiental, sem ig-
norar os desafios enfrentados 
pelos municípios da região”, 
destacou o parlamentar.

O Projeto de Lei nº 
5.369/25, do deputado Ro-
senverg Reis (MDB), propõe 
a criação da Arie do Arco Me-
tropolitano,  num raio de 4 km 
ao longo da via, que abrange 
os municípios de Duque de 
Caxias, Nova Iguaçu e Belford 
Roxo), que vê como estratégicos 
para o uso e ocupação do solo 
empreendimentos industriais, 
logísticos, comerciais, habitacio-
nais, agrícolas e agropecuários. 

Prevenção contra o uso 
de drogas é discutida

A Comissão de Prevenção 
ao Uso de Drogas e Depen-
dentes Químicos em Geral, da 
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj), 
se reuniu em audiência pública 
nesta quarta-feira (21/05) para 
debater a criação de políticas 
públicas de prevenção ao uso 
de álcool e drogas. 

Durante a reunião, que foi 
realizada em conjunto com a 
Comissão de Prevenção à De-
pressão e Drogas, da União 
Nacional dos Legisladores e 
Legislativos Estaduais (Unale), 
o colegiado afirmou que irá dia-
logar com a Secretaria de Esta-
do de Educação (Seeduc) para 
criação de medidas preventivas 
dentro das escolas para cons-
cientização dos jovens, além da 
criação de um Grupo de Traba-

lho (GT) sobre o tema. 
De acordo com dados do 

Ministério da Saúde e do Se-
nado Federal, apresentados 
durante a audiência, cerca de 
35 milhões de pessoas no Bra-
sil sofrem com transtornos re-
lacionados ao uso de álcool e 
outras drogas. Entre os adoles-
centes, o problema é ainda mais 
alarmante. 

Segundo o IBGE, 63% dos 
estudantes, entre 13 e 17 anos, 
já experimentaram bebidas al-
coólicas e mais de 24% já usa-
ram droga lícita ou ilícita. O 
presidente da Comissão, depu-
tado Danniel Librelon (União), 
alertou para a velocidade com 
que surgem novas substâncias 
psicoativas e destacou a impor-
tância de compreender a reali-
dade vivida pelos jovens.
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